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Reunião do Conselho Nacional

Aconteceu a Reunião do Conselho Nacional da PAMEN, nos dias 27 a 30 de março, na Casa Provincial La Salle, Vila Guilhermina, SP. A Reunião, teve como objetivo principal retomar a metodologia da VI ANPM e trabalhar a partir dos materiais extraídos das Assembléias Regionais preparatórias à VI ANPM. Na ocasião, a reunião contou com a presença de Dom Pedro Luiz Stringhini, Presidente da Comissão para o Serviço da Caridade , da Justiça e da Paz, da qual a Pastoral do Menor é membro como Pastoral Social. A presença de Dom Leonardo, nosso Bispo Referencial, foi muito marcante e durante toda a reunião. Esta foi a última reunião deste Conselho, pois a partir de agosto, as reuniões do Conselho já contarão com novos membros. Houve um momento de partilha, de sentimentos, de saudades....Tudo muito próprio de um grupo que sai e quer deixar o "ninho" quentinho para os próximos conselheiros.

46ª Assembléia da CNBB

 A CNBB de 02 a 12 de abril realiza sua 46ª Assembléia Geral em Itaici. A PAMEN, como Organismo estará presente. Durante a assembléia acontecerá o lançamento do Livro: A Missão da Pastoral Social. O livro conta com a participação da Pastoral do Menor.

Especialização da Cáritas

Nos dias 3 a 5 de abril a Equipe do Secretariado estará em BH apresentando uma tese conclusiva do Curso de Especialização em  "Movimentos Sociais, Organizações Populares e Democracia Participativa”, pela UFMG. O curso foi assumido financeiramente pela Cáritas Diocesana de Criciúma. Os temas que estarão em discussão são:

Devaneide De Brida: A Escola de Evangelização da Juventude como uma experiência para a efetiva participação da Juventude na Igreja Diocesana de Criciúma.

Morgana Rosso: Rádios Comunitárias - Um caminho para a Democratização da Comunicação.

Neuza Mafra: O rosto Humano dos direitos humanos na Igreja - o olhar das Pastorais Sociais com  foco nos  excluídos e excluídas (dentre eles crianças e adolescentes).             

Rio busca médicos contra a dengue

Rio de Janeiro vai receber ajuda de médicos de cinco estados na luta contra a epidemia de dengue. O número de mortes no município do Rio subiu de 31 para 44. Desses, 23 são de crianças até 12 anos. 

Em todo o Estado, foram pelo menos 67 mortes. Na última terça-feira (01/04), não havia mais leitos para pacientes com a doença nos hospitais da rede pública.

Em boletim divulgado pelo Ministério da Saúde, o Rio de Janeiro aparece com 36% de todos os casos de dengue registrados no Brasil até fevereiro deste ano. De acordo com os dados, apenas nos dois primeiros meses de 2008, 120.570 pessoas contraíram a doença no Brasil. Foram 74 mortes - 48 pela forma hemorrágica e o restante por complicações provocadas pela infecção. 

Adoção de crianças terá novas regras

Com a pressão da Frente Parlamentar da Adoção, o presidente da Câmara, Arlindo Chinaglia (PT/SP), disse que tentará pôr em votação em maio o projeto que cria a Lei Nacional de Adoção. Entre outras medidas, a lei dá agilidade ao processo de perda do poder familiar, que retira legalmente crianças da guarda dos pais naturais e, é o primeiro passo para a formalização da adoção. Entre outros tópicos abordados pelo projeto  está a licença-paternidade, de 60 dias, para homens solteiros ou viúvos que adotarem uma criança. 

Projeto que estabelece ato infracional como antecedente criminal

Um projeto aprovado no dia 25/04, na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Câmara dos deputados endurece a punição de adolescentes em conflito com a lei que reincidirem no crime após os 18 anos de idade. 

Na prática, os jovens condenados por crimes graves deixarão de ser considerados réus primários, mesmo após terem cumprido a pena disciplinar. Pela proposta, se um adolescente que recebeu a medida socioeducativa de internação voltar a cometer crime semelhante quando adulto, o juiz terá de considerar a infração como antecedente para aplicar pena maior. 

A iniciativa é do líder do PSB na Câmara, Márcio França. Na comissão, a proposta sofreu alterações dos deputados Júlio Delgado (PSB) e Flávio Dino (PCdoB), que concordaram com o teor do projeto, mas restringiram a medida a jovens que cometeram crimes graves, com violência. A presidente do Conselho Nacional dos Direitos da Infância e da Adolescência (Conanda), Carmen de Oliveira, classificou a aprovação do projeto, que ainda irá ao plenário da Câmara, como um retrocesso. 

O governo foi contra a proposta e orientou a sua base a votar pela derrubada do projeto, o que não ocorreu. O Ministério da Justiça elaborou um documento contrário à proposta e que deveria orientar a bancada.

Aumenta consumo de álcool entre meninas

Levantamento do Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas Psicotrópicas (Cebrid) com adolescentes brasileiros de 12 a 17 anos mostram que as meninas nesta faixa etária já consomem mais álcool do que os meninos. Isto se reflete no quadro de dependência, que atinge 6,4% das adolescentes, enquanto o índice entre os garotos é de 4,9%. Os números revelam uma perigosa mudança de cultura, além do crescimento do consumo da droga lícita entre os dois sexos na adolescência, que não passavam dos 3% em 2002, quando a pesquisa foi realizada pela primeira vez. 

A dificuldade fica ainda maior quando o uso do álcool acontece na esfera privada, em festas particulares, já que a entrada dos comissários nestes ambientes pode ser considerada invasão de privacidade. Nestes locais, portanto, a vigilância precisa envolver as famílias, o que nem sempre acontece. 

Cerca de 5,1 milhões de crianças e adolescentes trabalham no País

Estudo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) com base na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) mostra que 5,1 milhões de crianças e adolescentes de 5 a 17 anos estavam inseridos no mercado de trabalho, em 2006. 

O número, que corresponde a 11,5% da população nessa faixa etária, a maioria desses meninos e meninas exerce trabalho informal e está sujeita a condições precárias. 

De todo o País, o Nordeste é a região com maior concentração de crianças trabalhando: 14,4%. No topo do ranking dos estados está o Piauí, com 17,4%. Em números absolutos, entretanto quem lidera é São Paulo, onde 630 mil meninos e meninas estão no mercado. O levantamento mostra ainda que 22,1 milhões desse segmento populacional dedicam-se a afazeres domésticos, como arrumar a casa, cozinhar, lavar ou passar roupas e limpar o quintal, entre outros. 

As tarefas, porém, não chegam a atrapalhar a freqüência escolar, de acordo com a pesquisa. Aproximadamente nove em cada 10 jovens da faixa etária (92,6%) que trabalham em casa vão ao colégio.

